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Resumo 

 
Aviz, Luciana Barros de Miranda; Romanel, Celso. Estimativa da 

capacidade de carga de estacas por métodos semi-empíricos e teóricos. Rio de 
Janeiro, 2006. 133 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia 
Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
A fundação em estaxa é uma das alternativas mais antigas de suporte de 

estruturas,mas seu projeto ainda é um desfio para engenharia geotécnica, sendo 
muito em pricípios empíricos. As estacas são elementos esbeltos de grande 
comprimento relativo, gerlamente utilizadas quando os solos que compõem as 
camadas mais superficiais do terreno não são suficientemente resistentes para 
suportar as cargas da superestrutura. A capacidade de suporte de estacas pode ser 
estimada através de métodos teóricos, semi-empíricos. Para aplicação de um 
método teórico é necessário o conhecimento mais detalhado da geometria do 
problema, das propriedades tensão x defromação x resistência dos solos, das 
características da interface solo-estaca,etc., enquanto que para os métodos semi-
empíricos a aplicação é geralmenta feita com base em resultados de ensaios de 
campo. As formulaçõessemi-empíricas são as mais usuais na prática da 
engenharia para o cálculo da capacidade de suporte de estacas visto que os 
métodos teóricos, à exceção de grandes projetos, têm sua aplicação ainda restrita. 
Na prática brasileira,os projetos de fundações são elaborados frequentemente com 
base em resultados de ensaio SPT, sendo os dois métodos mais utilizados para a 
obtenção da capacidade de carga de estacas os métodos propostos por Aoki e 
Velloso (1975) e Décourt e Quaresma (1978, 1982). O objetivo deste trabalho  
consiste em comparar algumas das metodologias correntemente utilizadas na 
previsão da capacidade de suporte de estacas sob carregamento axial com as 
previsões obtidas em análises teóricaspelo método dos elementos finitos, através 
da utilização do programa Plaxis v. 8. 

 
  
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Palavras – chave 

capacidade de carga, estacas, estado limite último, elementos finitos.  
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Abstract 

 

Aviz, Luciana Barros de Miranda; Romanel, Celso (advisor). Evaluation of the 

bearing capacity of piles by theoretical and empirical approaches. Rio de 
Janeiro, 2005. 133 M.Sc. Thesis – Department of Civil Engineering, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Pile is one of the oldest alternatives of support of structures but its designis 
still considered a challenge for the ground engineering,being based on empirical 
principles. Piles are slender elements of great relative length, generally used when 
soils that compose the most superficial layers of the soil profile are not 
sufficiently resistant to support the loads from superstructure. The bearing 
capacity of piles can be estimated by empirical and theoretical approaches. For 
application of a theoretical approach a more detailed knowledge is necessary 
about the geometry of the problem, the tension x deformation x resistence soil 
satate, interface soil-pile characteristics and others, while for empirica approaches 
the application is generally done on the basis of field test results. The empirical 
formulations are the most usual in the practice of the engineering for the 
calculation of the bearing capacity of piles since theoretical approaches have iots 
application restricted. In brazilian engineering practice, the projects of foundations 
are elaborated frequently on the basis of SPT test results, being the two 
approachesd more utilized proposed by Aoki and Velloso (1975) and Décourt and 
Quaresma (1978, 1982). The objective of this work is compare some of the 
methodologies currently utilized to obtain the bearing capacity of the piles under 
axial loading with the results obtained in theoretical analysis by finite element 
approach, using Plaxis verion 8.0 software.  

 
 
 

Keywords 

Bearing capacity, piles, ultimate limit state, finite element. 
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Lista de Símbolos 

A Área da seção transversal da estaca 

Ap Resistência de ponta por unidade de área 

AL Área lateral da estaca 

c’ Coesão efetiva do solo 

Cc Índice de compressão 

CPT Ensaio de penetração de cone (cone penetration test) 

D Largura ou diâmetro da seção transversal do fuste da estaca 

e Índice de vazios 

Ep Módulo de elasticidade da estaca   

Es Módulo de elasticidade do solo 

fs Atrito lateral unitário 

F1 Fator de carga de ponta em função do tipo de estaca 

F2 Fator de carga lateral em função do tipo de estaca 

G Módulo cisalhante do solo 

K Rigidez ou compressibilidade relativa estaca/solo 

kb Fator de capacidade de carga empírico 

L Comprimento da estaca 

n Porosidade do solo (%) 

N ou 

NSPT 
Número de golpes do SPT 

Nc Fator de capacidade de carga 

Np Número de golpes do SPT – base da estaca 

qc Resistência de ponta do cone 

Qk Carga aplicada no estágio k 
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Qlim Carga limite 

Qult Carga última da estaca 

Rc Resistência À compressão do solo 

Rinter Fator de redução de resistência na interface solo/estrutura 

rk Recalque medido no topo da estaca no estágio k 

rL Resistência lateral unitária da estaca 

RL Resistência lateral da estaca 

RP Resistência de ponta da estaca 

Rult Resistência total da estaca 

Su Resistência não-drenada 

U Perímetro da estaca 

w Umidade natural do solo 

α Coeficiente de função de forma 

αc Fator de correção para solos coesivos 

β Fator de adesão 

∆L Intervalo de execução do ensaio SPT 

ε Deformção 

δ Ângulo de atrito solo/estaca 

γd Peso específico aparente do solo 

γnat Peso específico natural do solo 

γs Peso específico do sólido 

µ Coefiviente de Poisson 

σ Tensão  

σad Tensão de pré-adensamento 

τ Tensão cisalhante 
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